
PT questiona novos empréstinios 
A bancada do PT na Câmara 

Legislativa divulgou nota à impren-
sa, ontem à tarde, em que questiona 
uma suplementação de emprésti-
mos no valor de CR$ 14,1 bilhões, 
valores de setembro de 1993, e o 
equivalente hoje a CR$ 110 mi-
lhões, feita pelo GDF junto ao 
BNDES. Os recursos, segundo os 
parlamentares petistas, seriam des-
tinados para a conclusão de obras 
do metrô. A solicitação feita no úl-
timo dia 12 deve ser apreciada pela 
Casa nas próximas semanas. 

"O PT entende que o pedido é 
inoportuno, uma vez que as emprei-
teiras responsáveis pelo metrô 
encontram-se envolvidas nos escân-
dalos do Orçamento da União e no 
Esquema PC", diz a nota. A banca-
da petista, "na tentativa de esclare-
cer os fatos", apresentou requeri-
mento convocando o secretário de 

Obras do GDF, José Roberto Arru-
da, para explicar os motivos da 
suplementação. 

Na avaliação da bancada do 
PT, "como o GDF está sob suspei-
ta", com o envolvimento direto do 
ex-secretário particular do governa-
dor Joaquim Roriz, Fábio Simão, o 
pedido de empréstimo precisa ser 
acrescido de prestação de contas so-
bre o que foi gasto e o quanto será 
aplicado ainda com o metrô. 

Pelos cálculos da bancada, o 
metrô foi inicialmente orçado em 
US$ 600 milhões, mas já foram ga-
rantidos US$ 300 milhões em in-
vestimentos do BNDES, verbas do 
Orçamento da União, no valor de 
US$ 150 milhões; e do Orçamento 
do DF, no valor de US$ 50. "O di-
nheiro empregado na obra, entre-
tanto, supera a previsão orçamentá-
ria", protestam os petistas. 


